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Apresentação

Por frei André Tavares, OP

“A Bíblia é o livro mais vendido do mundo”, nos infor-
mam continuamente os meios de comunicação. Realmente, 
na história recente da humanidade, os textos da Sagrada 
Escritura nunca conheceram tamanha difusão e versões em 
tantas línguas.

Os textos bíblicos, que hoje temos ao alcance das mãos, 
nasceram em um ambiente vital, em um momento determi-
nado da história; trazem em si as marcas de seu lugar de 
confecção, escondem (ou explicitam) tensões em suas entre-
linhas. Ainda: a mensagem universal do Novo Testamento, 
aberta a infi nitas interpretações e traduções, tem, no entan-
to, uma “cidade natal”: a língua grega. Visitando esta cida-
de tão peculiar, podemos nos aprofundar no conhecimento 
da mensagem a nós trazida pelos textos neotestamentários.

O mímico francês Marcel Marceau, criador e intérpre-
te do palhaço Bip, gostava de falar de uma “gramática do 
corpo”: há um modo todo especial de colocar uma riqueza 
em cada gesto, que, bem conhecidos, permitem ao artista se 
expressar propriamente. De modo semelhante, os redatores 
do Novo Testamento procuraram, dentro de suas possibili-
dades, se valer da riqueza gramatical grega, das nuances de 
suas conjugações, declinações e vocabulário (ao qual tanto 
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deve a língua portuguesa) para dirigir aos homens e mulhe-
res de todos os tempos e lugares (mas a partir de si) a Boa-
-nova de Jesus de Nazaré.

O estudo da língua grega, do qual este manual é um pri-
meiro e seguro passo, possibilita ao leitor uma abertura de 
horizontes e um aprofundamento no sentido do texto que 
outra ferramenta sozinha não poderia proporcionar. É atra-
vés da língua grega que o leitor poderá sentir o frescor e 
toda a energia neotestamentária, como sentimos o mar tão 
próximo ao levarmos ao ouvido uma concha que trouxemos 
da praia. Além disso, poderá o leitor perceber que também 
Deus, e não só o diabo, como escreveu Theodor Adorno, 
habita nos detalhes.

Ao estudo da língua grega, é imprescindível que o leitor 
associe algo de fundamental importância para um profícuo 
e verdadeiro conhecimento das Escrituras, recordado por 
Agostinho de Hipona: a caridade. Só assim, poderá merecer 
a comparação elogiosa que Jesus faz ao escriba que se tor-
nou discípulo do Reino dos Céus: “É semelhante ao chefe 
de família que tira de seu tesouro coisas novas e antigas” 
(Mt 13,52b).

Bons estudos!



Introdução

Este manual de iniciação ao grego do Novo Testamento 
nasceu de minhas aulas de grego na Escola Dominicana de 
Teologia, em São Paulo. Minha intenção era oferecer aos es-
tudantes um curso que fosse interessante e útil. Como estava 
tratando com estudantes de teologia, achei que conseguiria 
este objetivo se trabalhasse, desde o início, com textos do 
Novo Testamento, de modo que aqueles textos que eles já 
conheciam em sua língua materna fossem aparecendo a eles, 
agora, em grego, a língua em que esses textos foram escritos.

Havia, no entanto, uma difi culdade a ser vencida: o voca-
bulário de um principiante é reduzido! Que fazer? Um bom 
vocabulário em uma língua estrangeira não se adquire da 
noite para o dia. Pensei então que esse tempo para adqui-
rir um novo vocabulário poderia ser bem aproveitado se as 
novas palavras a serem apreendidas estivessem entre as que 
mais aparecem no Novo Testamento grego.

Foram estas duas escolhas que determinaram o ritmo das 
lições deste manual: trabalhar desde o início com versículos 
do Novo Testamento e proporcionar ao estudante um con-
tato com as palavras mais frequentes do Novo Testamento 
grego.

Vinha, em seguida, a difi culdade com a gramática. 
A gramática grega é riquíssima e não se consegue aprendê-la 
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senão com o tempo e com um contato frequente com a lín-
gua grega. Em geral, o tempo que se tem para o estudo do 
grego nos cursos de teologia não é suficiente para explorar 
toda a gramática grega. Necessidade de tempo e falta de 
tempo: eis a questão!

Em vista disso, optei por apresentar alguns elementos da 
gramática grega que dessem ao estudante uma noção da ri-
queza gramatical desse idioma. Para os substantivos, por 
exemplo, apresento as três declinações, mas a terceira de-
clinação somente é mostrada para aqueles substantivos que 
têm grande frequência no Novo Testamento. O universo dos 
verbos em grego é apenas tocado: os sistemas do presente 
e do futuro e uma introdução ao aoristo. O único verbo 
irregular apresentado é o verbo eijmi e ficamos somente na 
conjugação terminada em -w, mas que é a mais usada. Não 
seria possível apresentar tudo em um manual de iniciação. 
O estudante, porém, que quiser prosseguir seus estudos de 
grego poderá fazê-lo já com uma boa base.

Para um estudante cuja língua materna é o português, o 
desafio do aprendizado da gramática grega tende a ser me-
nor, ao menos deveria sê-lo. Isso acontece porque a língua 
portuguesa, tal como o grego, também tem uma gramática 
bastante rica. O problema é que nem todos os estudantes 
tiveram uma boa formação em gramática portuguesa.

Isso, visto por outro lado, também mostra que o estudo 
do grego acaba sendo uma oportunidade para o estudante 
recordar o que aprendeu de português no ensino fundamen-
tal e médio, para reforçar esse conhecimento, e, algumas 
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vezes, até mesmo para adquiri-lo. Neste último caso, porém, 
temos de admitir que o estudo do grego torna-se mais lento. 
Estou convencido, contudo, pela minha prática de ensino, 
de que, em qualquer das hipóteses, os ganhos superam os 
esforços que professor e estudantes tenham de empreender.

Estudar uma língua estrangeira sempre será também 
uma maneira de conquistar novas estruturas de organização 
do pensamento. O que pode ser dito de um modo, também 
pode ser dito de outro. É uma abertura de horizontes. Há, 
no entanto, três dicas fundamentais para aprender grego:

1)	Estudar sempre, de preferência todos os dias. No 
estudo do grego, vale mais meia hora por dia, de se-
gunda a sábado, do que três horas de estudo uma vez 
só na semana. Isso porque o grego tem outro alfabe-
to e é preciso se acostumar com ele. Se o estudante 
olhar para essas letras hoje e voltar a olhar para elas 
só na próxima semana, até lá poderá ter se esquecido 
de como elas são pronunciadas. Quando se aprende 
uma nova palavra hoje e amanhã mesmo já se recor-
da o que ela significa, grava-se mais facilmente seu 
significado. O mesmo se dá com alguma nova lição 
de gramática.

2)	Para aprender uma língua estrangeira é preciso hu-
mildade e aceitar ser corrigido, muitas vezes dian-
te de outras pessoas. De fato, este método será mais 
bem utilizado se houver momentos de estudo pessoal 
e de estudo em grupo, com a ajuda de um professor. 
Mas voltemos à questão do erro: quem não erra não 
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aprende. O erro deve ser integrado ao processo de 
aprendizagem. É errando que se aprende. Quem tem 
medo de errar não irá aprender.

3)	Não se deve tomar o estudo do grego como um fardo. 
Estudar é bom. Para um estudante de teologia, estu-
dar o grego é entrar em contato com a língua na qual 
o evangelho de Jesus Cristo foi colocado por escrito. 
Isso é de uma grande beleza. O estudo do grego pode, 
inclusive, ser transformado em um momento de des-
canso no estudo dos tratados de teologia sistemática, 
que exigem muito mais. Sobretudo não se deve asso-
ciar o estudo do grego a ideias negativas. Isso seria 
colocar tudo a perder. Vi estudantes que disseram: 
“Nunca fui bom para línguas” ou: “Isso nunca vai 
entrar em minha cabeça”. É difícil vencer esse tipo de 
resistência. O professor pode até querer ajudar, mas 
só o estudante pode fazer esta mudança: deixar de as-
sociar o estudo do grego a ideias negativas e passar a 
associá-lo a ideias positivas.

Gostaria de terminar esta apresentação com um agrade-
cimento a meus alunos da Escola Dominicana de Teologia 
que conheceram este material ainda em forma de apostila. 
Não raro quando nos encontramos, lembramo-nos de nos-
sas aulas de grego e de tão bons momentos que essas aulas 
nos proporcionaram.

A primeira edição das 25 lições pelas Paulinas foi em 2009. 
Essa edição apresentou diversos problemas de configuração 
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do texto grego, de modo que uma segunda edição se fazia 
necessária. A segunda edição veio em 2014. Apesar de ser 
uma edição revista e ampliada, nem todos os problemas fo-
ram solucionados. Alguns ainda persistiam. Nesse ínterim, 
o livro começou a ser usado em vários cursos de Teologia 
pelo Brasil, e outras correções e sugestões de mudança che-
gavam até mim. Em 2017, surgiu a primeira reimpressão 
da segunda edição, e novas correções puderam ser feitas. 
A partir de então, a ideia de uma reformulação das 25 lições 
foi ganhando força. Esse trabalho levou algum tempo para 
ser feito e agora posso lhes apresentar o resultado.

As principais diferenças desta edição em relação às ante-
riores são as seguintes.

•	 Primeiro: o tamanho de cada lição foi mais ou menos 
padronizado, para que não houvesse nem lições longas 
demais nem lições curtas demais.

•	 Segundo: novos conteúdos foram inseridos, como é o 
caso das lições sobre os verbos contratos, que se en-
contram entre as últimas lições.

•	 Terceiro: vários exercícios foram reformulados, mas 
sem renunciar ao princípio norteador deste método de 
aprendizado, que é o contato com o texto grego do 
Novo Testamento desde as primeiras lições.

•	 Quarto: um vocabulário sintético foi acrescentado, 
abrangendo todas as palavras gregas que aparecem ao 
longo das lições.

Gostaria de terminar com meus agradecimentos aos 
alunos do curso de Teologia da Universidade Católica de 


